
A violência e exclusão contra os escravizados sempre provocou revoltas e
tensões, como fugas e formações de vários quilombos. Contudo, em 1791, um
grupo de escravizados deu início a maior rebelião ocorrida até então. Para
organizar o movimento, eles se reuniam à noite nas florestas ou utilizavam os
espaços religiosos, como as cerimônias de vudu, para combinar as ações e
passar informações adiantes.
A revolta começou mesmo do dia 14 de agosto, nas plantações do norte da colônia, onde muitos escravos se uniram
para lutar contra os fazendeiros e seus opressores. Na luta, fazendas inteiras foram queimadas e muitos proprietários
de escravos foram mortos em vingança. Os escravos estavam cansados do tratamento desumano e queriam sua
liberdade imediata.

No século XVIII, São Domingos (o nome do Haiti na época colonial) era a mais
importante colônia francesa, com enorme produção de açúcar, algodão e cacau.
Assim como o Brasil, essas plantações eram trabalhadas por braços escravos
trazidos da África, grupo que compunha a grande maioria da população do
Haiti. Estima-se que 85% da população de 800 mil habitantes eram de
escravos africanos e seus descendentes.

Um dos líderes mais importantes dessa revolta foi Toussaint Louverture, um ex-escravo que
se tornou um grande comandante militar. Ele, junto com outros líderes como Dessalines e
Henri Christophe, ajudou a guiar a revolução durante os anos seguintes. Esses homens
acreditavam que era possível criar um país livre para todos os negros, sem escravidão – uma
ideia ousada e revolucionária à época.

A Revolução Haitiana: O país que surgiu da luta dos escravos

A disputa continuou até 1804, quando o Haiti finalmente conquistou sua independência e se
tornou o primeiro país das Américas a abolir a escravidão de forma definitiva. Por ser a mais
bem sucedida revolução escrava de toda a história, a Revolução Haitiana foi um marco na luta
pela liberdade e pelos direitos humanos.
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1. Como era o Haiti durante o período colonial? O que era produzido lá?

ATIVIDADES

A população do Haiti tem um carinho imenso pelo Brasil, sempre torcendo para o país em eventos esportivos
internacionais. Mas, por que a população do Haiti simpatiza tanto com nosso país?
A resposta dessa pergunta se dá principalmente pela história: tanto Brasil como o Haiti são países
mestiços, com uma grande presença de população afrodescendente em sua sociedade. A Seleção
Brasileira de futebol reflete justamente essa diversidade, contando com a habilidade de jogadores
multicampeões de várias cores e histórias de vida.
Para o Haiti, isso é uma característica muito importante. Afinal, trata-se de um dos países com a maior população negra
nas Américas, junto com Cuba, Estados Unidos, Brasil, Colômbia e Jamaica. E, ligado a esta característica social, a história
do Haiti guarda um dos episódios mais fascinantes da história: A Revolução Haitiana ou a Independência do Haiti.

2. Quais eram as semelhanças entre o Brasil e o Haiti no período colonial?

Ilustração de um combate entre tropas francesas e
haitianas durante a Revolução Haitiana. Extraída de
Histoire de Napoléon, de M. De Norvins, 1839.
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Durante o período colonial, o Haiti era conhecido como São Domingos e era a colônia mais rica da França. O país

tinha grandes plantações de açúcar, algodão e cacau, que eram trabalhadas principalmente por escravos trazidos da

África.

Tanto o Brasil quanto o Haiti eram sociedades coloniais baseadas no trabalho escravo africano e na produção

agrícola para exportação. Ambos tinham uma grande população afrodescendente e faziam uso de plantações, como

as de açúcar, nas quais os escravos eram forçados a trabalhar em condições desumanas.



w
w

w
.m

at
er

ia
is

d
eh

is
to

ri
a.

co
m

.b
r

3. O que motivou o início da Revolução Haitiana em 1791?
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4. Como os escravos conseguiram organizar a Revolução?

5. Por que a Revolução Haitiana é considerada um marco na luta pelos direitos humanos?

6. Preencha a cruzadinha abaixo a partir das informações do texto.

1. Qual líder haitiano ajudou a conduzir a
revolução junto com Toussaint Louverture?

2. Que grupo social compunha 85% da população
haitiana no século XVIII?

3. Qual era o nome do Haiti na época colonial?
4. Qual foi o produto agrícola mais importante

nas plantações haitianas?

5. Qual o primeiro país das Américas a abolir a escravidão?
6. Qual prática religiosa ajudou na organização da Revolução

Haitiana?
7. Qual país colonizava o Haiti antes da independência?

8. Em qual parte do Haiti a revolta dos escravos começou?
9. Quem foi o principal líder militar da Revolução Haitiana?

A Revolução Haitiana foi motivada pela violência, exploração e opressão sofridas pelos escravos nas plantações. Eles

eram a maioria da população e estavam cansados do tratamento desumano. A revolta começou em busca de

liberdade e melhores condições de vida.

Os escravos se reuniam secretamente nas florestas e em cerimônias religiosas, como as de vudu, para planejar suas

ações. Assim, eles conseguiam espalhar as informações e coordenar os ataques contra os fazendeiros e opressores.

A Revolução Haitiana foi o primeiro movimento bem-sucedido de escravos a conquistar a liberdade e abolir a

escravidão. Ela inspirou outras lutas pela justiça e igualdade, mostrando que a resistência poderia transformar a

sociedade.


